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Ética,	Estética	e	Conhecimento

Indivíduo	X	Coletivo

Universal	X	Histórico
"Difícil não é fazer o que é certo, é descobrir o que é certo fazer“ 

Robert Henry Srour



O que faz da ciência, ciência?

Qual a melhor maneira de amarrar os sapatos? 



PRELIMINARES DA FORMAÇÃO 
DA SOCIEDADE DE 

ORGANIZAÇÕES INDUSTRIAS E
DO ESTADO DE DIREITO MODERNO 

(SÉC. IX A XIII)



Os sinais iminentes de transformação 
da ordem medieval (séc. XIII a XVI) 

Artes Religião

Política Ciência



As noventa e cinco 
teses de Lutero

A ética protestante e o 
espírito capitalista



Maquiavel
Hobbes
Locke
Rousseau
Montesquieu Independência Americana

Revolução Francesa
Revolução Industrial



Desenvolvimento das Ciências da Natureza

Física
Química
Biologia
Astronomia
Matemática
Lógica





A modernidade instalada: os defensores e os detratores da nova ordem 
e o nascimento das ciências sociais (séc. XIX)

Comte: Positivismo (a essência 
aristotélica e o homem universal)

Tocqueville: Liberdade x Igualdade

Marx: Materialismo Dialético (a existência 
sofista e o homem histórico)



A crise da modernidade (séc. XX)
• Grandes Guerras Mundiais
• Welfare State
• Crise atuarial das políticas públicas do Bem-estar
• Mudanças na base tecnológica: do modelo metal 

mecânico para o de tecnologia de informação 
eletrônica

• Globalização
• Física quântica e revolução nas ciências
• Fenomenologia



Academia Prussiana de Física. Da esquerda para a direita vemos, em pé, Dirac, Ehrenfest, 
Bohr, Einstein, de Broglie e Planck. Agachados, estão Born,

Heisenberg, Jordan, Pauli e Schroedinger.



Evolução do conceito de átomo



Teoria da Relatividade Especial



A Fenomenologia

Husserl (Fenomenologia 
Descritiva)

Heidgger & Merleau-Ponty 
(Fenomenologia 
Hermenêutica)



Trajetória de transformação da racionalidade científica e da 
administração como ciência 

• Positivismo

• Dialética

• Fenomenologia

• Administração Científica
• Teoria Clássica
• Relações Humanas                    

(e respectivas escolas de pensamento derivadas: Teorias Neoclássica; 
da Burocracia; Estruturalista; Comportamental etc.)

• Abordagem Sistêmica

• Abordagem Contingencial          
(e demais modelos contemporâneos)



Se para além da ordem racional e 
sistemática, o gestor tem que conviver com 

o caráter contingencial e caótico da 
realidade das organizações, como adquirir 
expertise em dimensões como a intuição, o 

ilógico, a emoção, a espontaneidade, o 
irracional e a criatividade?

Mudança do paradigma



Antologias em Estudos organizacionais



Ecologia e meio ambiente
Tecnologia e inovação

Internacionalização e globalização
Economia, cooperação e gestão de redes

Teoria crítica e abordagens pós-modernas
Teoria institucional e neo-institucionalismo

Governo e Organizações Sociais
Ética, estética e cultura

Diversidade, identidade e gênero
Teoria versus prática

Complexidade e simbiose

Temáticas transversais



O pensamento social brasileiro

• Formulação da idéia de nação e do conceito de identidade 
nacional;
• Pensamento de Sílvio Romero em fins do século XIX;
• Nação romanceada diante de uma modernidade iluminista que 

não se instalou no país, pois este, liberto da metrópole colonial 
portuguesa, não se transformou em estado republicano, mas 
manteve as camarilhas nobiliárias sustentadas pela corte 
imperial, dentro da concepção paternalista de Estado, com 
aspirações enviesadas de se transformar com a proclamação da 
república.



O pensamento social brasileiro

•No início do século XX floresce o pensamento analítico 
e a consciência crítica, não mais um pensamento 
monolítico das elites monarquistas; 
• Estagnação brasileira diante êxito dos países 

industrializados (Europa e EUA, especialmente);
•O que impede o Brasil de se desenvolver?



Propostas explicativas do Brasil
• RAÇA (Oliveira Viana “Populações meridionais da Brasil”; e Euclides da 

Cunha “Os sertões”)

• CULTURA (Gilberto Freire “Casa-grande & senzala”)

• ENQUADRAMENTOS MENTAIS (Sérgio Buarque de Holanda 
“Raízes do Brasil”) 

• ESTRUTURA SOCIAL (Caio Prado Júnior “Formação do Brasil 
contemporâneo”)

• ECONOMIA Celso (Celso Furtado “Formação econômica do 
Brasil”)



As sete faces da Sociedade Brasileira Contemporânea (SORJ, B.)
• Patrimonialismo (dos políticos; do funcionalismo; dos agentes privados; fiscal; 

discriminador de grupos sociais; ≠ de corporativismo)
• O Estado Racionalizador (burocracia de modelo weberiano a partir dos anos 30)
• Capitalismo (tardio; periférico; e dependente)
• Desigualdade, Heterogeneidade e Estrutura Social

• Acesso diferenciado a bens de consumo
• Com forte componente de desigualdade espacial, racial e de gênero
• Acesso desigual aos bens de consumo coletivo administrados pelo Estado

• Lógica Institucional (“bolhas” de modernização ≠ construção da modernidade)
• Cidadania e representação política (frágil, parcial e fragmentada)
• Sociabilidade e padrões culturais (frágeis em componente cívicos; gregária e 

fundada na inserção de redes corporativas; religiosa; racista apesar de 
ideologicamente contrária ao racismo; “voltada para o futuro”; autoritária, mas 
pouco hierárquica; violenta; e lúdica)





Traços Culturais na
Gestão  Empresarial Brasileira

• http://pioneiroseempreendedores.com.br/
• O papel das origens, a importância das famílias e 

a visão do estrangeiro;
• Os traços patrimonialistas, as redes de 

relacionamentos e a participação na política;
• A valorização da educação, a incorporação das 

técnicas e a formalização das atividades 
econômicas. 

http://pioneiroseempreendedores.com.br/


Perspectivas complexas



E para tentarmos compreender e explicar o Brasil...



Sistemas Complexos, Redes, Cibernética, Teoria do Caos, Dinâmica 
Simbiótica, Autopoiesis, Transdisciplinaridade...
Ashby, W. R. “An introduction to cybernetics”
Atlan, H. “On a formal definition of organization”.
Bateson, G. “Cybernetic explanation”
Bauer, R. “Gestão da mudança: caos e complexidade nas organizações”
Bertalanffy, L. “Teoria geral dos sistemas”
Capra, F. “The turning point”; “As conexões ocultas: ciência para uma vida sustentável”; “A teia da vida: uma nova
compreensão científica dos sistemas vivos”
Drucker, P. F. “The age of social transformation”
Husserl, E. “Meditações cartesianas: introdução à fenomenologia”
Luhmann, N. “Social Systems”
Margulis, L. “Symbiotic planet: a new look at evolution”
Maturana, H. R., & Varela, F. J. “De máquinas e seres vivos: autopoiese - a organização do vivo”
Mintzberg, H., Ahlstrand, B., & Lampel, J. “Strategy safari: a guided tour through the wilds of strategic management”
Morin, E. "Educação e complexidade: os sete saberes e outros ensaios“, “Introdução ao pensamento complexo”;
Prigogine, I.”O fim das certezas: tempo, caos e as leis da natureza; “As leis do caos”
Prahalad, C. K., & Hamel, G. Strategy as a field of study: why search for a new paradigm?”
Varela, F. J., Maturana, H. R., & Uribe, R. “Autopoiesis: the organization of living systems, its characterization and a model”
Watson, A. J., & Lovelock, J. “Biological homeostasis of the global environment: the parable of daisyworld”





Portfolio de atividade do centro de estudos
Gestão e políticas públicas como “substantivo” e temáticas aderentes 
como “adjetivos”. Isto é, além de textos seminais de contribuição teórica 
na área genérica de organizações, as atividades de pesquisa focam as 
diversas áreas de interesse do setor público, com orientações e difusão de 
trabalhos científicos que versam sobre gestão e políticas públicas em 
educação, em saúde,  em geração de emprego e renda, em artes e cultura, 
em meio ambiente, em cooperação e gestão de redes, bem como busca 
produzir análise transversal para políticas públicas integradas 
relacionando, por exemplo, saúde e meio ambiente ou saúde e cultura, 
como constam nos arquivos do memorial do concurso em tela.
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